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			PRÓLOGO


			Um conto tão antigo quanto o próprio tempo: a arrogância destrutiva de um homem criando consequências catastróficas. Ao longo da história, guerras foram travadas para alimentar o ego dos homens. Reinos caíram para sustentar o orgulho de apenas um homem. Heróis em poemas épicos encontraram fins trágicos e terríveis — tudo porque a humanidade ousou desafiar a natureza, ousou desafiar os deuses.

			Esta história de arrogância, entretanto, não é um fim, mas um começo.

			Assim começou o Dia do Juízo Final: com um único monstro sendo parido na costa do Reino do Meio. Era uma coisa vil cerzida com os fios dos pesadelos, uma abominação criada pelas mãos de deuses vingativos. Uma criatura grande e viscosa que possuía guelras e pulmões ao mesmo tempo; um animal alado de quatro patas que conseguia atravessar a terra, o mar e o ar. O monstro abriu a boca e soltou um rugido, um som terrível que tingiu de medo até o coração dos mais corajosos e, com um único suspiro, espalhou areia por toda a costa do reino.

			O surgimento do monstro não foi um aviso nem um presságio, mas, sim, um acerto de contas. Foi a danação.

			Da mesma forma que acontece com uma infestação de baratas, primeiro apareceu apenas um; depois, antes mesmo que o alarme fosse dado, já havia muitos deles. Os monstros aterrorizaram o povo do Reino do Meio, arrasaram aldeias, devoraram homens, mulheres e crianças. Um rastro de destruição os seguia e, em pouco tempo, deixaram o reino — e seu Imperador — de joelhos.

			Ninguém sabia ao certo de onde esses monstros vinham nem por que apareceram, mas um profeta de uma aldeia começou um boato, e esse boato se espalhou por todos os cantos. Os monstros, que o povo chamava de Fúrias, nasceram da ganância do primeiro Imperador. O Imperador, que havia esgotado os abundantes recursos da terra para construir um vasto e rico império, nunca parou para considerar a natureza que havia conquistado, os animais cujos lares arrasou, os deuses cujo domínio reivindicou como seu.

			E então os Fúrias surgiram, tramados pela ganância e por pesadelos, deixando evidente o descontentamento dos deuses.

			Quando tudo o que era bom e precioso na terra estava quase acabado, quando por fim compreendeu o preço alto de sua arrogância, o Imperador, que esgotara todas as suas opções, convocou uma reunião com seus conselheiros. Eles concordaram que havia apenas um jeito de salvar o reino: o Imperador precisava pagar o preço. Disseram que grandes milagres podiam acontecer apenas com um grande sacrifício. Os deuses não se contentariam com menos.

			Em uma noite fria e tempestuosa, portanto, deu-se o seguinte: o Imperador sacrificou seu filho recém-nascido para fazer uma oferenda aos deuses.

			— Ajudem meus súditos! — gritou. — Expulsem os Fúrias. Meu povo, ai de mim, meu povo… ele está morrendo.

			Por um milagre, o Imperador de Jade, governante de todos os Céus, respondeu ao apelo, e sua voz desencarnada preencheu todo o salão com uma sensação de desespero. 

			— É tarde demais para desfazer o que foi feito. Mas, já que você aprendeu a lição, vou lhe dar doze guerreiros para proteger o Reino do Meio dos Fúrias. Se voltar aos seus velhos hábitos, seus guerreiros desaparecerão, e seu reino cairá em ruína.

			O Imperador, completamente aterrorizado, balbuciou que passaria o resto de seus dias a serviço dos deuses. Em um piscar de olhos, um grupo de guerreiros vestidos com túnicas o cercou.

			— Juramos prestar nossos serviços, e os de nossos descendentes, à proteção do Reino do Meio, agora e para sempre — disseram eles, ajoelhando-se.

			Os guerreiros formaram o Círculo dos Doze, uma fonte cercada por doze cabeças de fonte zodiacais de bronze no Antigo Palácio de Verão de Pequim, a origem de seu poder. Enquanto o Palácio de Verão resistisse a qualquer inimigo, os guerreiros também resistiriam.

			E, dessa forma, se fez um novo dia no Reino do Meio. O Imperador tomou muito cuidado para garantir que os doze guerreiros — e seus descendentes — fossem tratados com o máximo tento e respeito. Em tempo recorde, os doze guerreiros do zodíaco aniquilaram os Fúrias que ameaçavam o reino. Histórias sobre sua grandeza se espalharam por toda parte, e logo o reino inteiro sabia seus nomes.

			Os Shu, descendentes da linhagem do rato, eram perspicazes e charmosos.

			Os Niu, descendentes da linhagem do boi, fortes e teimosos.

			Os Hu, descendentes da linhagem do tigre, corajosos e competitivos.

			Os Tu, descendentes da linhagem do coelho, elegantes e gentis.

			Os Long, descendentes da linhagem do dragão, astutos e carismáticos.

			Os She, descendentes da linhagem da serpente, sagazes e aventureiros.

			Os Ma, descendentes da linhagem do cavalo, vivazes e independentes.

			Os Yang, descendentes da linhagem do carneiro, amáveis e empáticos.

			Os Hou, descendentes da linhagem do macaco, astutos e curiosos.

			Os Ji, descendentes da linhagem do galo, trabalhadores diligentes e observadores.

			Os Gou, descendentes da linhagem do cachorro, honestos e leais.

			Os Zhu, descendentes da linhagem do javali, generosos e inteligentes.

			Sob a orientação dos doze guerreiros e seus descendentes, a paz finalmente se espalhou pelo reino. Mas a paz é algo inconstante, e os seres humanos são uma espécie propensa à violência.

			Muito depois de o primeiro Imperador ter virado cinzas, muitas gerações depois de os doze Descendentes originais terem sido designados para proteger o Reino do Meio, quando este se tornou conhecido no mundo todo como China, a maior ameaça aos Descendentes finalmente chegou, o mais horripilante dos monstros.

			Eram os estrangeiros, querendo roubar do reino seus preciosos tesouros e recursos para ganho próprio.

			A guerra era uma consequência inevitável da chegada de homens gananciosos, com egos monumentais e moral duvidosa. Era o outono de 1860, no meio da Segunda Guerra do Ópio, e a China sofreu uma derrota sangrenta. Soldados britânicos saquearam o Antigo Palácio de Verão, que se rendeu sob sua brutalidade. E a bela cidade de Pequim se prostrou aos pés dos saqueadores.

			Técnicas antigas entraram em conflito com a guerra moderna, e nem mesmo os Descendentes conseguiram prevalecer por completo contra o mal. O Círculo dos Doze foi destruído; os demônios estrangeiros carregaram cinco das cabeças de bronze do zodíaco e outras obras de arte preciosas.

			E uma maldição recaiu sobre os Descendentes, de tal forma que se tornaram criaturas sobrenaturais, perdendo sua magia e seu poder. É uma experiência devastadora perder tudo e todos os entes queridos de uma só vez.

			Os Descendentes nunca se esqueceram disso, nunca perdoaram. Ano após ano, década após década, seu anseio e seu sofrimento cresciam e os envenenavam, e ai dos ladrões — se caíssem em suas mãos, nem mesmo os próprios deuses poderiam salvá-los da ira dos Descendentes.
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Notas


				
					1 Os xamãs chineses também são conhecidos como wū ( 巫 ), e o xamanismo chinês, wū jiào ( 巫教 ).

				

				
					2 妹妹: irmã mais nova.

				

			

		


		

			2 EVANGELINE
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			Evangeline Long tinha certeza de que essas reuniões do conselho, tão entediantes que chegava a doer, seriam a sua morte. Quer dizer, se ela ainda fosse capaz de morrer. Havia mais de cento e cinquenta anos que não sabia o que era medo da morte, desde o dia em que fora amaldiçoada à eternidade como vampira.

			E que maldição! Embora alguns seres sobrenaturais pensassem na imortalidade como uma bênção, já que todos eram muito difíceis de matar, a perspectiva de viver em um planeta em deterioração sem um fim previsto era extremamente deprimente para Evangeline, ainda mais considerando que a troca pela imortalidade era perder quase todas as habilidades mágicas de Descendente. No passado, Evangeline tinha o poder de obrigar os outros a fazerem coisas apenas com suas palavras, mas isso lhe foi arrancado. Havia uma dor em seu corpo onde antes habitava a magia, como um membro faltando, e a cada dia essa dor latejava mais.

			Ao longo das décadas, Evangeline, em uma combinação de desespero e tédio, tentou acabar com sua existência de diversas maneiras. Acontece que ela não contava com a força de vontade necessária para acabar tudo com o único método infalível: cravar uma estaca de madeira em seu coração frio e sem vida. Um de seus companheiros Descendentes havia percorrido esse mesmo caminho algumas décadas antes, e toda a provação foi desnecessariamente desagradável e confusa. Então, Evangeline estava, havia algum tempo, determinada a descobrir outra maneira de matar um vampiro, tratando o próprio corpo monstruoso como cobaia.

			Atirar-se do telhado da escola fez com que ela descobrisse que os vampiros, assim como os gatos, caem de pé, até mesmo de alturas vertiginosas. Atear fogo em seu corpo resultou apenas em uma sensação de calor e formigamento, muito parecida com um banho quente, e ela quase queimou uma floresta inteira no processo. Ficar sem sangue por muito tempo levou sua sanidade ao limite, até que sua garganta e pele ressecadas a transformaram em uma criatura feroz, irracional e selvagem. Quando finalmente cedeu aos seus desejos primitivos, um massacre horrível foi empreendido. Até hoje, o Departamento de Polícia de Nova York continua procurando pelo assassino que drenou o sangue de dez pessoas na linha A do metrô e depois desapareceu. Depois daquele incidente, Evangeline nunca mais tentou privar seu corpo de suas necessidades, mesmo que seus desejos primitivos fossem horríveis. A culpa de matar humanos inocentes em uma crise de fome frenética pesava em sua consciência; ela não podia e não iria mais suportar esse tipo de situação.

			Os Descendentes dedicaram suas vidas a lutar contra os Fúrias. Agora, dependendo para quem você perguntasse, parecia que os Descendentes eram os monstros.

			Evangeline piscou, forçando a mente a se afastar daquelas pensamentos desagradáveis e voltar para o presente: a reunião do Alto Conselho em andamento. O Alto Conselho era composto por treze dos membros ativos mais velhos das doze famílias Descendentes, que supervisionavam as operações na Ramos Terrestres, além das relações sobrenaturais em todo o país. Como a Casa do Dragão liderava as outras casas, dois membros da família podiam integrar o Alto Conselho: Julius e Evangeline.

			Algumas horas haviam se passado desde o pôr do sol, o que, para os sobrenaturais, marcava o início do dia. Evangeline foi a primeira a entrar na sala de reuniões e observou os outros onze Descendentes chegando, um a um. As reuniões semanais eram realizadas na biblioteca da Academia dos Ramos Terrestres, a maior sala do prédio principal, um espaço impressionante e grandioso com a mais ampla seleção de leitura que Evangeline já tinha visto — livros publicados desde a dinastia Xia até aqueles publicados na semana anterior.

			Enquanto todos os outros se sentavam ao redor da mesa retangular de mogno, Evangeline continuou de pé. O assento à sua esquerda — o de Julius — permaneceu vazio. Na manhã anterior, seu irmão mais velho havia informado que não poderia comparecer à reunião daquela noite, o que significava que a responsabilidade de liderar caberia a Evangeline. Ela não teve escolha a não ser presumir que Julius estava cuidando de alguma emergência que havia surgido e, com seu jeito extremamente protetor, se recusou a contar os detalhes para Evangeline ou causar alguma preocupação nela. E devia ser um problema sério, já que Julius nunca havia faltado a uma reunião desde que fora nomeado Chanceler do Alto Conselho.

			No entanto, o irmão de Evangeline ainda havia deixado alguns bolinhos cheios de sangue animal para ela na noite anterior, mesmo enquanto cuidava de seus negócios ultrassecretos. Os Descendentes bebiam sangue animal em vez de sangue humano, pois era muito mais ético, embora não tão satisfatório. Afinal, eles deviam proteger os humanos, não os devorar. Os bolinhos a aqueceram na ausência de Julius. Ele confiou em Evangeline para conduzir as coisas sem problemas em seu lugar; ela não decepcionaria seu irmão.

			— Onde está Julius? — perguntou Marcus Niu, um Descendente da Casa do Boi, corpulento e de pescoço grosso com um crânio grande para combinar. Ele passou a mão devagar pelo corte de cabelo curto e botou os pés em cima da mesa, recostando-se na cadeira.

			Evangeline fechou os olhos. Como Julius havia conseguido conduzir o Alto Conselho com tanta eficiência durante décadas? Ela rezou pedindo paciência para lidar com Marcus naquele dia. Em geral, ele não ousaria agir de forma tão arrogante se Julius estivesse no comando, mas Marcus não escondia de ninguém que tinha muito menos respeito por Evangeline do que pelo irmão mais velho dela — e Evangeline não tinha dúvidas de que isso acontecia porque ela, ao contrário de Julius, era uma garota. Até onde sabia, os Descendentes sempre tiveram líderes homens, e Marcus não era o único que achava que essa tradição deveria ser mantida.

			Evangeline conteve a frustração. Não havia nada que pudesse fazer sobre a questão naquele momento, além de provar que era capaz. Se quisesse conquistar o respeito de todos os Descendentes naquela sala, mesmo que fosse apenas durante a reunião, precisava deixar evidente que não toleraria aquele desrespeito descarado.

			— Marcus, tire os pés da mesa, por favor.

			Adicionar aquele “por favor” ao final quase a matou de raiva, mas Evangeline estava fazendo o possível para evitar uma guerra entre os três povos antes do início das aulas.

			Marcus a encarou com escárnio por um bom tempo. O silêncio tomou conta da biblioteca enquanto os outros dez Descendentes olhavam de Evangeline para Marcus, e todos no lugar pareceram segurar o fôlego. Bem devagar, como se estivesse zombando dela, Marcus tirou os pés da mesa, um de cada vez.

			— Julius teve que resolver um assunto importante que requer atenção — explicou Evangeline, desviando o olhar de Marcus. Se ficasse encarando o rosto irritante dele por mais tempo, provavelmente diria algo de que se arrependeria. — Sinto muito pela decepção de vocês, mas hoje vou substituir meu irmão. — Ela acenou com a cabeça para a garota musculosa e de cabelos curtos sentada à direita, uma lobisomem da Casa do Coelho que era a secretária designada para todas as reuniões do Alto Conselho. — Sylvia. Por favor, lembre a todos em que ponto paramos na reunião da semana passada.

			Sylvia Tu baixou os olhos para o caderno preto aberto diante dela. 

			— Estávamos discutindo o tópico de… hum, extinção.

			Calafrios percorreram os Descendentes. Evangeline precisou de todas as forças para não demonstrar o quanto se sentia desconfortável com aquela palavra. Extinção. Extinção foi o que aconteceu com os dinossauros e outras criaturas pré-históricas. Os Descendentes jamais deveriam ser extintos. Porém, quando todos viraram criaturas sobrenaturais imortais, infelizmente também ficaram inférteis — e como ainda havia maneiras de matá-los, o número de Descendentes aos poucos diminuía ao longo das décadas.

			Mas assumir o lugar de Julius significava se comportar como ele, então Evangeline apagou do rosto qualquer emoção e disse:

			— Quem gostaria de continuar de onde paramos? — Ela olhou ao redor da mesa, mas o único Descendente que levantou a mão foi Marcus. Em seu íntimo, Evangeline praguejou. O protocolo determinava que os membros do Alto Conselho falassem na ordem de mãos levantadas, e ela não teve escolha senão convocá-lo. — Sim, Marcus?

			Sem esperar um instante, ele falou:

			— Mantenho o que eu disse da última vez. A última linhagem de Descendentes mortais capazes de se reproduzir, a Casa do Javali, deveria entrar em ação para criar o maior número possível de novos Descendentes. É a solução mais realista.

			— Você quer dizer a mais bárbara — disparou Evangeline antes que pudesse se conter.

			Arrependeu-se das palavras assim que elas saíram de sua boca. Julius sempre fez o melhor que pôde para permanecer imparcial em qualquer discussão acalorada entre os membros do Alto Conselho, agindo mais como moderador, e Evangeline permitiu que Marcus a irritasse.

			O sujeito zombou.

			— Ora, eu sei que você e seu irmão prefeririam que nós, Descendentes, apresentássemos algum cenário milagroso no qual vagaríamos pelo mundo como uma ganguezinha alegre em busca das cinco cabeças de fonte perdidas, restauraríamos o Círculo dos Doze e retornaríamos aos nossos eus mortais. Isso se chama fantasia, Evangeline. Não. Vai. Rolar.

			Naquele ponto, Evangeline tinha certeza de que não podia tomar o lugar de seu irmão. Julius teria respondido ao tom insultuoso de Marco de forma fria e calma, o que serviria como sinal de desgraça iminente para qualquer um que o conhecesse, já que Julius era especialista em manter uma fachada de compostura enquanto tramava secretamente um plano elaborado de vingança. Evangeline, no entanto, não conseguiu conter sua explosão. Espalmou as mãos no tampo da mesa com um baque, e sua força, que era considerável, sacudiu o móvel, fazendo alguns Descendentes arfarem.

			— Ponha-se no seu lugar, Marcus Niu. Enquanto Julius estiver ausente, eu sou a Chanceler. E você não vai falar comigo nesse tom desrespeitoso.

			Marcus também se levantou, com os olhos faiscando com malícia, e lambeu os lábios para provocá-la. Queria que Evangeline lhe desse um soco, e ela ficou muito tentada. O que era mais importante: dar uma lição em Marcus e deixar evidente para todos como ela deveria ser tratada diante do Alto Conselho, ou manter a calma e mediar tudo, como Julius faria?

			Ela fechou os olhos. No fim das contas, se algum dia assumisse o lugar de Julius como Chanceler, precisaria deixar nítida sua posição ali. Precisava que todos na Academia dos Ramos Terrestres, incluindo Marcus Niu, a vissem com o máximo respeito.

			Mas, antes que pudessem fazer qualquer movimento, o garoto de cabelos prateados, sentado entre Marcus e Sylvia, se levantou, posicionando-se de modo que ficasse cara a cara com Marcus. Embora Nicholas tivesse quase quinze centímetros de altura a mais que Marcus, este não recuou; na verdade, seus lábios se contorceram em um sorrisinho cruel.

			— O que tem para me dizer, bonitinho? — provocou Marcus.

			— Você vai tratar a Chanceler com respeito, Marcus, mesmo que ela esteja temporariamente nessa posição — rosnou Nicholas Hu, fechando os punhos. O melhor amigo de Evangeline falava baixo e raramente levantava a voz, o que significava que Marcus devia tê-lo irritado de verdade.

			— Ou o quê? Vai me enfrentar, princesinha? — Marcus soltou uma risada sem emoção, olhando para os punhos de Nicholas. — Do jeito que enfrentou aqueles soldados durante a Segunda Guerra do Ópio?

			Evangeline estremeceu. Aquele era um assunto sensível para Nicholas: a lembrança de seu fracasso, como um dos Descendentes mais próximos da cena na época, em impedir que os soldados britânicos tomassem à força as cabeças de fonte. Marcus jogou baixo trazendo o assunto à tona naquele momento. O que era de se esperar, porque ele nunca foi um sujeito elegante.

			— Isso não vem ao caso — interveio Evangeline.

			Ela lançou o olhar mais frio de que dispunha para Marcus.

			— Ah, e aí vem seu cavaleiro de armadura brilhante para salvá-lo na hora H. Que previsível — ironizou Marcus.

			Um rubor intenso subiu pelo pescoço de Nicholas, corando suas bochechas.

			— Repete.

			Ele cerrou os punhos ao lado do corpo, e a ponta dos dedos começou a flamejar. Um sinal revelador de que Nicholas, que havia sido amaldiçoado a se tornar um espírito de raposa, estava sentindo uma emoção muito forte: a raiva. Outro sinal: uma leve sombra de nove caudas se formou atrás dele. Embora Nicholas parecesse humano na maior parte do tempo, sempre que era tomado por fortes emoções, seu espírito de raposa dava as caras.

			— Olha, não provoque o Nicholas — disse Evangeline a Marcus. Era tanto para o bem dele quanto para o de todos ali, pois os espíritos de raposa, o tipo mais raro entre os Descendentes sobrenaturais, também podiam ser os mais poderosos e os mais destrutivos. — Último aviso, Marcus. Se não se sentar, Julius vai ouvir todos os detalhes do que aconteceu nesta reunião e não vai gostar nem um pouco do seu comportamento.

			Marcus cerrou os dentes e olhou para os outros Descendentes, como se esperasse que eles o apoiassem. Quando recebeu apenas olhares vazios e descontentes, finalmente voltou a se sentar, mas não sem antes olhar feio para Evangeline. Nicholas também se acalmou, e as nove caudas desapareceram.

			Evangeline tentou não transparecer o alívio que sentiu. Mesmo que alguém ainda precisasse botar Marcus em seu lugar, ela já tinha feito e dito o suficiente; a última coisa de que precisava era que essa reunião, a primeira que liderava, se transformasse em caos.

			Outra mão se ergueu no ar.

			— Travis — disse Evangeline, aliviada por outra pessoa ter entrado na discussão.

			Travis Shu, da Casa do Rato, um vampiro com cabelo preto impecavelmente penteado com gel, pigarreou.

			— Gostaria de verbalizar o que alguns de nós estamos pensando. Não concordamos necessariamente com nenhum dos planos, mas, considerando que o tempo está se esgotando, a solução mais prática é a mais realista, não é mesmo?

			O estômago de Evangeline embrulhou ao ouvir os sussurros e acenos de concordância dos outros membros do Alto Conselho, sem mencionar o reaparecimento do sorriso satisfeito de Marcus.

			Alguém tossiu alto, e todas as cabeças se voltaram para a origem do barulho. Kate Zhu, da Casa do Javali, a única Descendente humana sentada no Alto Conselho, cruzou os braços sobre o peito. 

			— Vocês vão ter que me perdoar por eu não ficar animada com a ideia de meus irmãos e irmãs serem transformados em cobaias de um experimento fajuto de reprodução — disse ela com uma voz cheia de calma forçada.

			— Não seria qualquer Descendente humano — zombou Marcus. — Como se quiséssemos transmitir uma genética fraca!

			O rosto de Kate ficou vermelho, e ela se levantou de supetão. 

			— Como é? Fraca?

			Não era segredo que alguns dos Descendentes sobrenaturais desprezavam os Descendentes humanos, mas em geral tinham diplomacia o bastante para não expressar o sentimento em voz alta. A reunião estava saindo de controle e, se Evangeline não interviesse logo, acabaria em briga. Mas, bem a tempo, uma distração chegou: a porta da biblioteca se abriu de repente com um ruído abafado.

			— N-notícias de última hora! — gritou sem fôlego Brian Ji, da Casa do Galo. — Um cadáver foi encontrado na Ponte do Brooklyn… e não era um corpo humano.

		


		

			3 ALICE
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			Alice Jiang acordou de manhã com rumores de que um ser sobrenatural havia sido encontrado morto. Embora ninguém soubesse a origem dos boatos, a fofoca se espalhou pela Casa do Javali como rastilho de pólvora. Para onde quer que Alice se virasse, era recebida por uma mistura curiosamente mórbida de agitação e medo que permeava as paredes do prédio e o corpo estudantil. Alguém até começou a espalhar o boato de que o cadáver era de Julius Long. Ela percebeu que nada tão terrível havia acontecido aos Descendentes sobrenaturais que ainda estavam na escola, e todo o corpo estudantil ficou chocado com essa reviravolta inesperada.

			A garota não conseguia imaginar o que aconteceria se o cadáver fosse mesmo de Julius. Ela não o conhecia, mas sabia de sua existência. Alice era uma nova Descendente humana que estava na escola havia apenas alguns meses; ele, um vampiro, o líder do Alto Conselho e, segundo todos os relatos, rei da Academia dos Ramos Terrestres. Os outros estudantes sussurravam histórias sobre Julius, lendas que pareciam exageradas demais para serem verdadeiras — e, ainda assim, estavam dentro do limite da credibilidade. Julius Long lutou sozinho contra cem soldados britânicos durante a Guerra do Ópio. Julius Long tinha uma câmara de tortura subterrânea que usava para lidar com seus inimigos.

			Alice nunca havia trocado uma única palavra com ele. Na verdade, não havia interagido muito com os sobrenaturais, já que suas aulas não aconteciam ao mesmo tempo, e os sobrenaturais nitidamente estavam acima dos humanos na pirâmide social. Pelo que pôde perceber, os membros do Alto Conselho eram considerados a nata da elite, e a Casa do Dragão era tida como líder das outras casas. Além disso, não havia distinções nítidas de status entre as diferentes casas ou tipos de sobrenaturais. No entanto, era evidente que, a não ser pelo fato de todos serem Descendentes, humanos e sobrenaturais pertenciam a mundos distintos. Esse fato não incomodava muito Alice, pois os sobrenaturais eram bastante intimidadores, e ela achava que talvez fosse melhor que não se cruzassem.

			— Você acha que Julius está mesmo morto? — A colega de quarto humana de Alice, Madison, perguntou em tom baixo e conspiratório. — Que desperdício. Ele era tão gato.

			Alice fez uma careta. Lógico, Julius era impressionante, mas todos os Descendentes sobrenaturais eram assim. Tão bonitos que quase doía olhá-los.

			— Ele era muito mais velho do que nós, Madison.

			— Talvez na mente, mas não no corpo, e é isso que importa.

			— Madison!

			— Que foi? Só estou falando a verdade. De qualquer forma, os homens demoram muito para amadurecer. É provável que tivesse a mesma idade mental que a gente. — Madison descascou uma banana e a devorou em algumas mordidas. — Não seria muito, muito difícil matar um Descendente vampiro? O Julius não tem uma gangue para protegê-lo? Quem foi atrás dele? Acha que foi alguém da escola que fez isso?

			Madison disparava perguntas na velocidade da luz, e Alice não tinha resposta para nenhuma delas. Além disso, não estava interessada na conversa. Madison era até legal, mas era uma fofoqueira de primeira, e Alice nunca foi de se envolver nos assuntos alheios. A última coisa que queria era ter problemas na escola.

			— Já terminou sua lição de casa para a aula da Anciã Yang? — perguntou Madison.

			Era óbvio que o assunto do suposto falecimento do Chanceler já havia perdido o interesse para ela.

			— Sim, já.

			— Posso dar uma olhada? Só preciso de um pouco de inspiração.

			Alice suspirou. Enfiou a mão na mochila, pegou o notebook e abriu sua redação recém-concluída sobre armamento chinês na dinastia Song, entregando-o para Madison.

			— Divirta-se.

			— Valeu. Salvou a minha vida.

			O quarto se encheu com o som de Madison digitando no teclado. Alice continuou prendendo o fôlego, esperando que Kate ou outra autoridade viesse avisar aos Descendentes humanos que eles precisavam evacuar o local. Mas ninguém apareceu. O que não adiantou de nada para acalmar a ansiedade de Alice.

			Depois de um tempo, ela não aguentou mais ficar no quarto.

			— Vou tomar café da manhã. Você vem?

			Madison fez que não com a cabeça sem nem tirar os olhos do notebook.

			— Vai lá.

			Na Academia dos Ramos Terrestres, havia doze casas em doze edifícios diferentes, cada uma representando um animal do zodíaco chinês. Alice foi colocada na Casa do Javali e, embora não tivesse certeza do motivo, gostava de pensar que era porque compartilhava as mesmas características do signo do zodíaco: ambição, compaixão e diligência. A Casa do Javali tinha uma grande placa vermelha pendurada acima da porta que informava seu nome, bem como dois pilares esculpidos no formato de javalis grandes e assustadores.

			A área comum era imensa e espaçosa. Havia várias poltronas e sofás, além de uma lareira. Nas paredes havia obras de arte de criaturas fantásticas, e, sempre que passava por elas, Alice tinha a sensação arrepiante de já tê-las visto em algum lugar, mas não conseguia lembrar onde. Uma grande estátua de um javali de pedra branca ficava no centro do local, com sofás dispostos ao redor dela. Havia também duas estátuas de leões de pedra que guardavam as extremidades opostas, lembrando Alice das estátuas colocadas em palácios em séries chinesas.

			Ao entrar na área comum, Alice encontrou alguns rostos conhecidos. Lá estava Darla Tang, uma menina baixa com cabelos pretos reluzentes que batiam na cintura. Jimmy Cheng, um rapaz alto que usava óculos grossos e redondos e penteava os cabelos curtos para trás. Rebecca Wu, uma garota alta e magra. Eles estavam bem próximos e começaram a sussurrar — Alice imaginou que era sobre Julius. Em seu curto período na Academia dos Ramos Terrestres, Alice descobriu que Darla Tang muito provavelmente tinha alguma participação em qualquer fofoca que circulasse na escola.

			— Ah, oi, Alice — disse Darla. Jimmy e Rebecca sorriram para ela, e, em seguida, todos se aproximaram de novo e voltaram a sussurrar.

			Embora estivessem na Ramos Terrestres havia apenas alguns meses, os três já formavam um trio bem unido. Eram bem amigáveis com Alice e às vezes se juntavam a ela para fazer o dever de casa, mas Alice sabia que estava à margem dos alunos da Casa do Javali. Na maioria das vezes, essa situação não a incomodava muito: como filha única, criada por uma mãe solo bem ocupada, ela aprendeu a amar a solidão. Mas às vezes, quando observava Darla, Rebecca e Jimmy levando o almoço para o pátio juntos, ou quando paravam de conversar ao vê-la se aproximar, Alice não conseguia evitar sentir uma pontada de solidão — a sensação de que, embora todos os outros tivessem encontrado seu lugar, ela estava… perdida.

			Talvez um pouco de ar fresco lhe fizesse bem. Ela começou a andar em direção à saída, passando por uma das esculturas de leão. Pressionou a ponta dos dedos contra a pedra para contorná-la.

			E, então, algo muito estranho aconteceu. Um sentimento repentino revirou seu estômago, e ela teve a nítida sensação de que não estava mais ancorada à realidade como a conhecia. Ela se virou, mas, antes que pudesse se orientar, foi atingida na barriga por uma força invisível. Cambaleou para trás, ofegante. Tentou entender o que tinha acabado de acontecer, mas novas vozes sussurraram em seu ouvido — vozes falando uma língua diferente: mandarim.

			— Rápido! Os soldados estão chegando! Proteja o Imperador.

			— Não temos muito tempo… leve apenas a obra de arte mais valiosa com você…

			— O Antigo Palácio de Verão está prestes a cair…

			As vozes pareciam distantes, como se cheias de estática. Se tivesse que chutar, diria que provavelmente eram de décadas, se não séculos, antes. Mas não fazia ideia de como estava ouvindo aquelas vozes naquele momento, naquela escola, no presente.

			Foi quando um rugido tomou conta de sua mente, seguido de gritos de agonia, como se as vozes desencarnadas tivessem sofrido uma perda grande e terrível, e seu sofrimento estivesse virando o sofrimento de Alice. Ela não sabia por quanto tempo o grito interminável ecoara em sua cabeça, até que finalmente notou que alguém sacudia seu ombro.

			— Alice… Alice!

			Ela foi arrancada com tudo do devaneio, ou de seja lá o que fosse, por alguém a chacoalhando. Darla estava segurando seu braço e a encarava de olhos arregalados. Havia estudantes reunidos ao redor dela, alguns com as mãos cobrindo a boca em choque, confusão e até horror.

			— Você está bem?

			Alice sabia que Darla não só era uma fofoqueira nata, como também tinha um enorme número de seguidores no Instagram, e ela encarava Alice não com choque ou horror, mas com o olhar penetrante e faminto de um predador observando sua presa. O estômago de Alice revirou quando percebeu que talvez se tornasse em breve assunto de fofoca na Academia dos Ramos Terrestres.

			— Você estava gritando, toda encolhida — disse Rebecca. Ela, pelo menos, parecia preocupada. — Achamos que você estava tendo uma convulsão.

			— Eu…

			A garganta de Alice doía, e uma dor latejante aumentava no lado direito de sua cabeça. Estava pensando em muitas coisas ao mesmo tempo, mas precisava se concentrar na questão mais importante: que, de alguma forma, havia ouvido vozes de muito tempo atrás.

			— Precisa ir à enfermaria? — insistiu Darla.

			— N-não, eu… eu estou bem — murmurou Alice, as bochechas corando enquanto tomava cada vez mais consciência dos olhares das outras garotas. Acima de tudo, ela desejava que não houvesse uma plateia para testemunhar o que estava passando… o que quer que fosse aquilo.

			— Provavelmente foi um ataque de pânico ou algo assim — comentou Darla com um aceno de cabeça, demonstrando cumplicidade. — Não é uma reação incomum ao saber que um aluno acabou de morrer.

			— Sim, provavelmente foi isso — concordou Alice rapidamente, esperando deixar o assunto para trás o mais rápido possível. Mas tinha certeza de que não tinha sido um ataque de pânico. Nada em sua vida era certo ou comum desde que havia completado dezesseis anos.

			Desde o aniversário de dezesseis anos de Alice, quase um ano antes, sua mãe constantemente a lembrava de que não era mais criança, avisando-a de que a vida seria diferente dali em diante. Lógico que isso por si só não era estranho. Alice sabia que sua vida, assim como a de seus colegas, estava mudando em muitos aspectos: os trabalhos da escola haviam ficado mais difíceis, as atividades extracurriculares eram mais importantes, e todo mundo estava muito estressado porque as inscrições para a faculdade estavam se aproximando. No entanto, Alice desconfiava de que a mãe não queria dizer apenas que a vida da filha estava mudando em termos acadêmicos. Ela estava mais nervosa e rigorosa do que o normal, trancando janelas e portas com extrema cautela. Até começou a ligar para Alice em momentos aleatórios ao longo do dia para saber como ela estava, como se tivesse medo de que a filha pudesse ser sequestrada a qualquer momento.

			No fim das contas, os avisos da mãe não foram em vão. Ela enviou Alice para aquela escola estranha, parecendo acreditar que seria melhor para ela do que ficar em uma escola pública, e a vida de Alice ficara mais estranha do que nunca.

			Faltavam poucos dias para ela completar dezessete anos. Imaginou que caos seu próximo aniversário lhe traria, considerando tudo o que o último havia causado.

			Apesar do constrangimento causado pelo ocorrido na área comum, o dia de Alice estava apenas começando. Não importava o quanto parecesse assustador, ela precisava reunir o pouco de dignidade que lhe restava e comparecer às aulas do dia. Deixando de lado a ideia de tomar café da manhã no refeitório, voltou para seu quarto e reservou um momento para fechar os olhos e respirar. Quando os abriu novamente, examinou o cronograma que havia pregado acima da mesa.

			Segunda-feira

			8h – Nutrição humana

			9h – Introdução aos seres sobrenaturais

			10h – Sala de estudos

			12h – Almoço

			13h – Atividades extracurriculares

			18h – Jantar

			Terça-feira

			8h – Introdução ao mandarim

			9h – Fundamentos de combate

			10h – Sala de estudos

			12h – Almoço

			13h – Atividades extracurriculares

			18h – Jantar

			Quarta-feira

			8h – Biologia

			9h – Tudo sobre Missões

			10h – Sala de estudos

			12h – Almoço

			13h – Atividades extracurriculares

			18h – Jantar

			Quinta-feira

			8h – Então você é um Descendente, e daí?

			9h – História das Artes Mágicas

			10h – Sala de estudos

			12h – Almoço

			13h – Atividades extracurriculares

			18h – Jantar

			Era terça-feira, então, a primeira aula de Alice era mandarim. Felizmente, os alunos tinham as sextas e os fins de semana livres, e Alice começou a usar esse tempo para explorar o campus e Manhattan, tentando descobrir mais sobre seu pai. Enquanto estudasse na Academia dos Ramos Terrestres, estava determinada a descobrir o máximo possível sobre a família do pai, que ela jamais conhecera.

			Alice sempre se perguntava o que os seres sobrenaturais faziam em seu tempo livre. Assustar humanos, talvez? Ou jogar beisebol?

			— Está pronta para a aula?

			A voz de Madison assustou Alice e a arrancou de seus pensamentos. Ela se virou e viu a colega de quarto passando um pente nos cabelos pretos e cacheados na altura dos ombros, com a mochila pendurada em um deles.

			A jovem enfiou a agenda na mochila de qualquer jeito e a jogou sobre os ombros.

			— Estou. Vamos.

			As meninas seguiram para a área comum, onde Darla, Jimmy e Rebecca ainda estavam reunidos. Por sorte, ninguém mencionou o que havia acontecido antes com Alice, embora Darla a tivesse observado por um pouco mais de tempo do que parecia normal. Alice desviou o olhar e fingiu estar fascinada pela parede. Para compensar o incidente de antes, agiria de forma mais normal nas aulas hoje.

			— Acha que o Ancião Niu vai nos dar tanta lição de casa quanto na semana passada? — questionou Jimmy, cheio de nervosismo, enquanto saíam juntos do dormitório, seguindo direto para o prédio principal. — Eu só consegui terminar minha redação uma hora atrás.

			— Talvez você devesse começar a lição de casa mais cedo do que na noite anterior — comentou Rebecca, rindo.

			Folhas e galhos estalavam no chão enquanto os alunos se apressavam pelo pavimento de pedra. Como tudo na Academia dos Ramos Terrestres, os caminhos pareciam ter sido construídos décadas antes e estavam cobertos de vegetação.

			— Não vejo a hora de a aula acabar — comentou Darla. Ela reprimiu um bocejo. — Esta escola é mais chata do que eu pensava.

			— Chata? Mas estamos aprendendo coisas sobrenaturais, magia e sei lá mais o quê — ressaltou Alice.

			Ela não estava nem um pouco entediada desde que entrara na Academia dos Ramos Terrestres. Ansiosa, nervosa, temerosa e animada, talvez. Mas entediada? Nem um pouco.

			— Estudar é chato. Eu queria passar o ano na casa de férias da minha família, na Grécia — disse Darla, suspirando e enrolando uma mecha de seu longo cabelo. — E…

			De repente, ela parou de andar, fazendo com que Alice pisasse sem querer no seu calcanhar.

			— Desculpa!

			Alice deu um passo rápido para trás, mas Darla não parecia ter notado. Madison também não pareceu ter percebido ou se importado. Nem Rebecca nem Jimmy. Estavam concentrados em um grupo de sobrenaturais muito lindos que se reunia na frente do prédio principal e chamava a atenção de todos os alunos que estavam correndo para as aulas da manhã.

			— É o Alto Conselho? — Madison arquejou. — Por que ainda estão andando pela escola?

			Alice pestanejou. Era mesmo muito estranho. Como os sobrenaturais tinham aulas noturnas, e os alunos humanos, durante o dia, era raro os sobrenaturais se misturarem com os humanos e vice-versa. Alice podia contar nos dedos o número de vezes que vira um Descendente sobrenatural no campus, quem dirá um membro do Alto Conselho. Algum coisa nesses alunos os fazia destoar dos demais, até mesmo entre os outros Descendentes sobrenaturais.

			Os membros do Alto Conselho tinham uma aparência impressionante, altos e quase cintilantes. Portavam-se com o ar confiante de pessoas a quem foi dito a vida toda que eram importantes. Se não estivessem em movimento, Alice teria pensado que eles eram estátuas esculpidas com maestria. Se tentasse pintá-los, sabia que nunca conseguiria fazer jus à beleza deles.

			— Tudo bem, agora não estou mais entediada — soltou Darla com a voz aguda e ofegante. Ela abanou o rosto. — Acha que estão aqui por causa da morte de Julius?

			— Ainda não tem confirmação da identidade do corpo — lembrou Alice. — Muitas pessoas estão dizendo que, na verdade, não tem como ser Julius.

			Darla a ignorou.

			— Vamos continuar andando — disse Jimmy, embora a voz soasse distante, como se ele também estivesse tendo dificuldade para desviar a atenção dos membros do Alto Conselho. — Nós… nós vamos nos atrasar para a aula.

			Continuaram seu caminho. Alice forçou os pés a seguirem adiante, embora não conseguisse desviar o olhar do Alto Conselho. Enquanto observava, impressionada, a garota que estava na frente do grupo se virou. Olhos castanho-escuros encontraram os de Alice. Sua pele era da cor da neve fresca. Alice aproximou-se, como uma mariposa em direção à luz; ela não estava nem a alguns metros deles agora, a uma distância que dava para escutar a conversa.

			— Não há menos recrutas humanos do que o normal este ano? — perguntou um dos garotos.

			— Bem, levando em conta que os Descendentes humanos continuam morrendo em suas Missões, talvez alguns estejam aprendendo a ficar longe daqui — respondeu a garota pálida.

			A menina continuou falando, mas Alice parou de ouvir depois que escutou que, pelo visto, os seres humanos estavam morrendo naquele lugar.

			— Espere, Alice, cuidado por onde anda…

			Mas já era tarde demais quando Alice conseguiu processar as palavras de Madison. Não estava prestando atenção por onde andava, absorta demais na conversa entre os membros do Alto Conselho. Tropeçou em alguma coisa e se desequilibrou, caindo de quatro no concreto duro. A dor percorreu a palma das mãos e os joelhos.

			Alice ouviu risadas, e suas bochechas queimaram de constrangimento. Ótimo. A primeira aula do dia nem tinha começado e ela já havia passado vergonha na frente de muitos espectadores — duas vezes. Era um novo recorde.

			Ela se levantou com agilidade e correu de volta para Madison e os outros colegas, mas não sem antes olhar para os membros do Alto Conselho. E na mesma hora desejou não ter feito isso.

			Eles estavam rindo e olhando fixamente… para Alice. A garota de beleza ofuscante que estava na frente lambia os lábios enquanto olhava Alice de cima a baixo, como uma caçadora que avistava uma presa nova. Seu cabelo preto e reluzente esvoaçava ao vento, movendo-se quase como água; Alice nunca tinha visto um cabelo se mexer daquele jeito.

			A menina abriu um sorriso, mostrando as presas, e o coração de Alice disparou. Uma vampira. Até onde sabia, nunca tinha visto um vampiro na vida real, mas havia assistido a muitos filmes e séries a respeito, e não havia como confundir quando se via um de verdade.

			— Que tipo de ralé estão deixando entrar na academia agora? Qualquer ser humano com uma gota de sangue Descendente é enfiado na Casa do Javali hoje em dia? Juro que os mortais ficam mais desajeitados a cada ano que passa — resmungou um dos rapazes. O tom de sua pele era mais próximo do amarelo do que do branco, e ele tinha cabelos pretos, longos e cacheados, sobrancelhas espessas e pernas bem peludas. Um lobisomem.

			O rosto de Alice queimou. Embora sempre tenha sido um pouco solitária, geralmente passava tão despercebida que os valentões nunca a enxergavam como alvo na escola. Ali, porém, já havia um alvo em suas costas. Ela só queria que o chão se abrisse e a engolisse.

			— Ser desajeitado é bonitinho — disse outro membro do Alto Conselho, um sujeito pálido e bonito. Outro vampiro. Ele deu uma piscadela para ela.

			Dessa vez, Alice corou por um motivo diferente. Bonitinho?

			— Você chama isso de bonitinho? — perguntou a linda vampira, bufando. — Você tem um gosto terrível, Travis.

			— Não fique com ciúme, Evangeline. É feio — retrucou Travis.

			— Ai, deixa pra lá — falou outra garota ao lado do vampiro. Não era nem pálida nem peluda, e sua beleza chegava a ser etérea. Era um tipo perigoso de beleza, sedutora, a ponto de Alice suspeitar que, se a jovem pedisse para ela fazer qualquer coisa, ela obedeceria. Um espírito de raposa.

			Evangeline se virou para Alice, com os olhos faiscando, vermelhos. 

			— Como você se chama?

			Ela levou alguns segundos para se lembrar. 

			— Alice… Alice Jiang.

			O nome pareceu causar um efeito em cascata no Alto Conselho. Alguns ficaram tensos, outros levaram um tempo para entender. A curiosidade no olhar deles fez Alice se lembrar do interesse de Kate quando ela falou seu nome.

			— Jiang… tipo, aquele Jiang? — perguntou Travis, com os olhos cintilando.

			— Duvido — bufou Evangeline, embora olhasse para Alice com interesse renovado. — Jiang não é um sobrenome tão incomum.

			— Só existe uma família humana Descendente conhecida com esse nome — enfatizou a garota espírito de raposa.

			— Lily — disse Evangeline com uma voz cheia de ceticismo —, você está realmente insinuando o que eu acho que está?

			— Ela cheira exatamente como ele. Não sente o cheiro dele no sangue dela?

			Lily ergueu o nariz e deu uma fungada exagerada na direção de Alice, o que fez com que ela cambaleasse para trás, horrorizada.

			Sobre o que estavam falando? Mencionavam um “ele” — seria o pai de Alice? Ela não o conheceu nem sabia muito sobre ele; em casa, a mãe mal falava de Baba. Alice havia aprendido muito cedo a não mencionar esse homem, pois a mãe se recusava a falar dele sempre que o assunto vinha à tona. A mãe a criara sozinha, e Alice nunca o conhecera; apenas tinha visto algumas fotos que a mãe guardava na carteira: olhos castanho-claros e um sorriso gentil, com covinhas nas bochechas, que Alice herdara.

			Como era possível que esses desconhecidos soubessem alguma coisa sobre Baba?

			— Sim, cheira como ele, mas… — Evangeline abriu e fechou sua boca com formato perfeito enquanto nitidamente se esforçava para processar alguma informação indesejada. — Mas como ela poderia descender daqueles Jiang? Ela é tão… pequena, parece tão patética.

			— Eu não sou pequena nem patética — retrucou Alice antes que pudesse se conter.

			E imediatamente levou a mão à boca. Tinha acabado de desafiar os membros do Alto Conselho? Mesmo que tivessem sido rudes com ela, Alice não podia se dar ao luxo de causar ali, sendo tão nova na Academia.

			Evangeline estreitou os olhos. Sua boca se abriu um pouco, revelando surpresa diante da réplica de Alice.

			— Perdão, como é?

			Talvez ela devesse ter fugido naquele momento e rezado para que Evangeline esquecesse seu rosto. Mas, com a atenção do Alto Conselho voltada para ela, aquela era a melhor chance de Alice descobrir mais informações sobre o pai. E, de alguma forma, sua timidez e ansiedade costumeiras desapareceram. Não podia deixar essa pista escapar por entre os dedos.

			Tudo o que importava era a tarefa à sua frente. E Alice não mediria esforços para levá-la a cabo.

			— Vocês conheceram meu pai? — perguntou.

			Embora fosse difícil, tentou controlar a agitação e o medo para que os outros não conseguissem perceber isso em sua voz. Ela quase não conseguia acreditar no que estava fazendo, falando de um jeito tão ousado diante do Alto Conselho, como se fossem iguais. Se parasse para pensar nisso naquele momento, sem dúvida perderia a coragem, então não teve escolha a não ser prosseguir.

			— Conhecemos. Ruiting fez parte do Alto Conselho por um breve período como representante da Casa do Javali. — Lily caminhou devagar na direção de Alice, como se estivesse se aproximando de um animalzinho que podia fugir a qualquer momento. — Ele tinha… habilidades especiais que o diferenciavam de outros Descendentes humanos.

			Finalmente estavam chegando a algum lugar. Alice engoliu em seco.

			— Você pode me contar mais a respeito? — Ela não conseguiu evitar; o desespero transparecia em sua voz.

			Mas, em vez de Lily, foi Evangeline quem falou.

			— O que ele tinha não era natural e é sem dúvida a razão pela qual ele partiu daquele jeito.

			— O-o quê? — gaguejou Alice, alarmada. — A razão pela qual ele partiu daquele jeito? 

			Foi a vez de Evangeline parecer surpresa. Por um momento, ela apenas encarou Alice como se não a tivesse visto direito.

			— Eu não falei essa parte em voz alta. Você…

			Ela inclinou a cabeça, analisando Alice com maior interesse.

			— Ela leu sua mente? — indagou Travis, animando-se. — Parece que há um Descendente humano interessante em meio a tantos.

			Ler mentes? Não, Alice ouviu a garota falar alto e em bom som. Ou… não? Ela já não tinha mais tanta certeza. Ou a menina falou em voz alta, ou, de alguma forma, falou dentro da cabeça de Alice. Mas não era possível. Alice não conseguia ler mentes… ou, pelo menos, não conseguia fazer aquilo antes de chegar à Academia dos Ramos Terrestres. Mas, talvez, algo nessa escola sobrenatural estivesse despertando alguma parte adormecida dela que nem ela sabia que existia.

			Alice balançou a cabeça, mal conseguindo acreditar que estava considerando seriamente algo tão impossível quanto o poder de ler mentes. Ela não fazia ideia do que estava acontecendo. A linha entre o que podia e o que não podia ser real começava a ficar tênue, e ela teve a sensação de que, em vez de se sentir mais segura de si, estava mais perdida do que nunca. Tudo o que sabia era que todo o Alto Conselho a encarava como se ela tivesse feito algo afrontoso.

			Não havia como conseguir arrancar ainda mais informações deles sobre o pai. Precisava ir embora, e rápido. Quase tropeçou de novo na tentativa de retornar para suas colegas de dormitório.

			Madison, Darla, Rebecca e Jimmy a olharam como se uma segunda cabeça tivesse surgido nela. Assistiram a toda aquela conversa sem dizer nada e provavelmente tinham muitas perguntas para fazer a Alice. Mas, por enquanto, ela não queria responder nenhuma delas. Nem ela sabia de onde havia tirado tanta coragem momentos antes, pois aquela bravura toda já havia desaparecido.

			Colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha, constrangida, murmurou:

			— Vamos para a aula.

			Ela não queria atrair mais atenção indesejada do que já tinha atraído; foi uma manhã difícil, e tudo o que queria era ficar longe dos holofotes.

			Os Descendentes humanos saíram apressados, mas as vozes dos membros do Alto Conselho continuaram a ecoar na mente de Alice — especialmente o que disseram sobre morrer em Missões. Ela esperava que tivessem dito aquilo apenas para intimidar os alunos humanos, mas não tinha certeza.

			Alice só tinha certeza de uma coisa: a verdade sobre o destino de Baba estava ao seu alcance, e ela daria qualquer coisa para descobrir.

		


		

			4 EVANGELINE

[image: ]
			Era evidente o quanto Evangeline ficara insatisfeita após a reunião do Alto Conselho ter sido encerrada de forma abrupta na noite anterior, o que, apesar de seus melhores esforços para impedi-lo, havia terminado em caos de qualquer maneira. Tanto esforço para provar que seria uma líder tão capaz quanto seu irmão mais velho em vão. Esfregou a têmpora, onde uma leve dor de cabeça começava a surgir. Julius, concluiu ela, era um santo por manter o Alto Conselho unido por tanto tempo.

			O outro fator que contribuiu para a inquietação foi o fato de Julius não ter respondido a nenhuma de suas ligações ou mensagens. Era muito incomum, pois mesmo quando saía em missões inesperadas e de última hora, ao menos avisava Evangeline.

			Além disso, ainda havia uma onda de medo percorrendo o corpo estudantil. Boatos sobre o cadáver não identificado e provavelmente sobrenatural circulavam durante a primeira aula de Evangeline naquela noite, História das Artes Mágicas. Ela fixou o olhar na pequena e excêntrica Anciã Yang, que gesticulava de um jeito entusiasmado na direção de suas anotações no quadro enquanto discursava sobre a Segunda Guerra do Ópio e sua ligação com o saqueamento da arte chinesa e a destruição da magia na década de 1860.

			— … quando os soldados destruíram fontes e dissolveram o Círculo dos Doze, levando consigo cinco cabeças de fonte do zodíaco, os Descendentes, liderados pelo Alto Conselho, fugiram para os Estados Unidos — explicou a Anciã. — Como todos sabem, logo depois, a Academia dos Ramos Terrestres foi fundada, com doze casas para representar cada uma das doze poderosas linhagens Descendentes, e os sobreviventes mais antigos deste grupo se tornaram Anciãos.

			As palavras da Anciã Yang foram recebidas com alguns acenos de cabeça pouco entusiasmados e olhares vidrados dos alunos na sala de aula. A essa altura, aquela história era tão familiar para Evangeline quanto as linhas da palma de sua mão. O Alto Conselho fundou oficialmente a Academia dos Ramos Terrestres como uma escola de imersão de mandarim em 1904. Desde então, a escola era muito prestigiada no mundo humano. Era um disfarce para os Descendentes, um refúgio onde podiam permanecer longe dos olhares curiosos dos mortais e do potencial incômodo causado por outros imortais. Os sobrenaturais tinham aulas noturnas, ministradas pelos Anciãos que não eram mais Descendentes ativos, nem em treinamento nem Designados, e aprendiam a melhor forma de proteger os mortais. Durante muito tempo, os Descendentes protegeram mortais indefesos, e por muito tempo continuariam com seus deveres. Aprenderam a se misturar à sociedade e assumiram Missões temporárias, como deter um Fúria desgarrado, até receberem uma Missão permanente, como vigiar uma família importante. Naquele dia, chamado Dia da Missão, o Descendente escolhido saía da escola para cumpri-la.

			Alguns dos alunos sentados ao fundo da sala até tiveram a ousadia de começar uma partida de mahjong escondido da Anciã. Enquanto Evangeline observava, o líder — Marcus, lógico — embolsou com avidez dinheiro da pobre Delilah Hou, da Casa do Macaco. Evangeline esperava que a Anciã Yang se virasse e o pegasse no flagra, mas ele sempre tinha sido esperto demais — uma característica que era ao mesmo tempo irritante e, ela admitiu a contragosto, admirável. Quando a Anciã se virou para a turma, Marcus já havia empurrado um rolo de papel sobre tabuleiro e peças para encobrir as evidências.

			Do outro lado da sala, ele fez contato visual com Evangeline e abriu um sorriso malicioso, como se soubesse exatamente o que ela estava pensando. Ela fez o melhor que pôde para conter sua raiva; Evangeline nunca o perdoaria pelo desrespeito que demonstrara a ela na reunião do Alto Conselho. Algum dia Marcus receberia o que merecia — e, ah, ela desejava tanto ter o prazer de ser a responsável por fazê-lo pagar.

			Evangeline estava na Academia desde a criação da escola. Havia assumido várias Missões temporárias, mas ainda não havia sido convocada para uma Missão permanente, o que era ótimo para ela; não gostava da ideia de receber ordens de idiotas presunçosos dia após dia. Às vezes, a ideia de permanecer na Academia por um período indefinido de tempo a deixava ansiosa, mas era melhor assim; os Descendentes passavam a maior parte de suas longas vidas no sistema escolar e, afinal, eram mais fortes juntos. Deixar a Academia precipitadamente era como virar as costas para os outros Descendentes, o que podia significar a perda total dos poderes. Além disso, ao menos o currículo da Academia dos Ramos Terrestres era mais interessante do que o de uma escola de ensino médio comum.

			Por exemplo, nas noites de segunda-feira, Evangeline fazia aula de combate com o Ancião Gou, na qual aprendia a nocautear homens três vezes maiores que ela e a atirar em alvos a centenas de metros de distância.

			Às terças-feiras, como naquele dia, havia História das Artes Mágicas, na qual sua instrutora, a Anciã Yang, ensinava tudo sobre a história única deles como Descendentes.

			Às quartas-feiras, Evangeline tinha aulas de Nutrição de Vampiros, que versavam sobre sangue e quais fontes eram mais nutritivas para eles (humanos, lógico; porém, como a punição por beber o sangue de seus colegas humanos era bastante severa, nenhum vampiro ousava fazê-lo).

			Evangeline deslizou os dedos pelo longo e sedoso cabelo preto, que estava sempre impecável, cada fio no lugar. Recostou-se na cadeira e permitiu que a mente devaneasse. As notas importavam, no sentido de que notas melhores levavam a Missões melhores, mas Evangeline não estava muito preocupada com isso — jamais havia recebido nenhuma nota menor que 9. E, de qualquer forma, tinha certeza de que passaria naquela disciplina com louvor. História sempre fora seu forte.

			Parecia que ela não era a única aluna com dificuldade para se concentrar naquela aula. Ao redor de Evangeline, seus colegas de classe trocavam bilhetes quando achavam que a Anciã Yang não estava vendo.

			— Se eu vir mais um bilhete sobre assuntos aleatórios circulando — ameaçou a Anciã Yang, sobressaltando metade da turma —, vou distribuir detenções.

			— Idiotas — murmurou Nicholas da carteira à direita de Evangeline.

			Ele revirou os olhos pretos para ela, o cabelo curto, espetado e prateado brilhando à luz da sala de aula. Como sempre, nada menos que cinco colegas estavam observando Nicholas, furtiva ou abertamente. Embora todos os Descendentes sobrenaturais fossem belos de um jeito que os humanos só podiam alcançar por meio de filtros de foto ou cirurgia plástica, os espíritos de raposa eram, sem dúvida, os mais impressionantes — e Nicholas era um dos mais atraentes.

			A expressão dele se fechou por completo quando pareceu notar algo desagradável à direita dos dois. Evangeline seguiu o olhar de Nicholas e desejou não ter feito isso no instante em que fitou os intenso olhos castanhos salpicados de dourado. Tristan She, lobisomem da Casa da Serpente, estava encarando-a. Evangeline se virou para a frente na hora. Seu coração estaria disparado se ainda tivesse batimentos cardíacos. Fazia quanto tempo que Tristan mantinha os olhos grudados nela daquele jeito? E por que ela ainda ligava tanto para o fato de seu ex-namorado tê-la na mira de forma tão certeira?

			— Ele está deixando você desconfortável? — perguntou Nicholas em um murmúrio, baixo o suficiente para que apenas Evangeline pudesse ouvir. — Posso falar com ele depois da aula.

			Além de Cecil, ele era o único outro Descendente que sabia sobre o relacionamento secreto que Evangeline tivera com Tristan, já que os Descendentes eram proibidos de se casar, a fim de evitar o problema de endogamia e manter as linhagens saudáveis ao longo das gerações. Lógico, isso não impedia que Descendentes se envolvessem, secretamente ou nem tanto, mas com a ressalva de que jamais poderiam se casar, a menos que escolhessem abandonar os Descendentes.

			— Não se preocupe, Nicholas. Estou bem.

			Evangeline estava ciente de que precisaria lidar com a presença de Tristan em um futuro próximo. Nicholas, porém, parecia ter assumido a responsabilidade de encarar Tristan sempre que tinha oportunidade — e Evangeline não sentia necessidade de impedi-lo.

			— Hã-hã — pigarreou a Anciã, e Evangeline quase pulou da cadeira, certa de que a professora os repreenderia por continuar conversando durante a aula. No entanto, os olhos da Anciã Yang estavam fixos em alguma coisa atrás de Evangeline e Nicholas. — Só porque você está no fundo da sala não significa que esteja fora do meu campo de visão — ralhou ela.

			Todos se voltaram para o fundo da sala, onde alunos guardavam anotações com ar culpado.

			Quando a Anciã Yang voltou a se concentrar na aula, a mente de Evangeline tornou a divagar. A garganta estava seca, e o estômago doía de fome, mas ela havia se acostumado ao corpo de vampira depois de todo aquele tempo, um corpo que nunca ficava satisfeito sobrevivendo de sangue animal. Pensou com saudade nos bolinhos de feijão vermelho cheios de sangue que havia deixado no dormitório. Faltavam apenas trinta minutos para o fim da aula — ela esperava conseguir aguentar. Havia treinado para controlar seu apetite, pois até mesmo a ideia de se banquetear com sangue animal a incomodava um pouco. Ela conseguia se manter com pouco sangue por longos períodos àquela altura, mas a fome e a sede constantes não eram agradáveis.

			— Srta. Long.

			Evangeline foi arrancada de seus devaneios. Estava prestando atenção apenas em parte, mas o suficiente para entender a essência da lição. Alguma coisa sobre arte como fonte de poder. Com certeza seria suficiente para dar uma resposta satisfatória à pergunta que a Anciã faria.

			Mas, depois de um momento, ela percebeu que não era a Anciã Yang quem tinha falado. Os olhos da professora estavam fixos na porta, onde a Anciã Shu estava parada com uma expressão sombria no rosto. Era uma vampira alta e magra que aparentava ter cerca de sessenta anos. Havia uma qualidade atemporal em sua beleza, mesmo quando era mortal. Como mais velha dos Anciãos, era sua líder natural, embora nenhuma discussão formal sobre o assunto tivesse ocorrido; afinal, não era necessário.

			— Srta. Long — repetiu a Anciã Shu. — Por favor, venha comigo. Preciso falar com você sobre um assunto urgente.

			Os murmúrios e olhares dos colegas de classe não incomodaram Evangeline tanto quanto a expressão no rosto de Shu, que sugeria que alguma coisa horrível havia acontecido. Evangeline levantou-se.

			— Traga seus pertences — aconselhou a Anciã Shu, olhando fixamente para o livro didático e o caderno abertos sobre a carteira. — Você não voltará à aula.

			Os murmúrios curiosos aumentaram. Marcus Niu, em particular, não se preocupou em baixar a voz enquanto especulava sobre a probabilidade de Evangeline estar em apuros.

			Em geral, ela não teria aceitado a calúnia de Marcus sem retaliação, mas naquele momento essa era a menor de suas preocupações. Era de fato muito estranho que a Anciã Shu a chamasse daquele jeito — e, ainda por cima, dizendo que Evangeline não retornaria à sala. Parecia expulsão, só que tal palavra nem sequer existia em seu reino de possibilidades. Evangeline quebrou a cabeça tentando pensar em alguma coisa, qualquer coisa, que pudesse ter feito para se meter em encrenca. Não, as aulas do segundo semestre tinham começado apenas duas semanas antes, e ela estava se comportando muito bem.

			A jovem enfiou os livros na mochila. Evitando os olhares curiosos dos colegas, seguiu rapidamente a Anciã Shu porta afora.

			Evangeline jamais havia se metido em encrenca — pelo menos não do tipo que não conseguisse se safar com bajulação —, mas parecia incapaz de se livrar do medo aterrador de que, dessa vez, algo horrível havia acontecido.

			[image: ]
			O gabinete da Anciã era decorado de forma espartana. Uma enorme estante de madeira ficava atrás de sua mesa de mogno. Um relógio simples pendia da parede acima da estante.

			Evangeline conseguia imaginar diversas possibilidades do que estava prestes a acontecer ali. E nenhuma delas era agradável.

			— Sente-se, por favor — pediu Shu.

			Seu rosto estava cuidadosamente composto em uma expressão impassível, mas Evangeline reconheceu a breve emoção que passou por seu olhar — algo que lembrava pena.

			Após um momento de hesitação, Evangeline se sentou cautelosamente na cadeira acolchoada diante da mesa.

			— Não é uma notícia fácil de dar — começou a Anciã em tom frio e forçado. — Sinceramente, gostaria que as circunstâncias fossem outras.

			As sobrancelhas de Evangeline se uniram. Por que Shu estava falando como se fosse contar a Evangeline que sua casa tinha pegado fogo ou que ela tinha uma doença ou algo assim? Evangeline era vampira. Era impossível contrair doenças mortais, e nenhuma questão podia ser considerada de vida ou morte, já que ela só poderia morrer com uma estaca de madeira no coração.

			— O que aconteceu? — perguntou.

			As mãos de Shu tremeram quando ela cerrou os punhos diante de si. Então, a expressão impassível desmoronou. Seus lábios tremeram, e seus olhos ficaram marejados. Evangeline nunca tinha visto a Anciã tão emocionada assim, e o aperto no estômago aumentou. 

			— Sinto… sinto dizer que seu irmão, Julius, faleceu. Seus restos mortais foram oficialmente identificados na Ponte do Brooklyn há uma hora.

			Por um longo momento, Evangeline não assimilou a informação. Tinha que ser um mal-entendido. Ou talvez ela simplesmente não tivesse ouvido direito. Julius não podia estar morto.

			— Srta. Long?

			Evangeline piscou. A Anciã estava acenando com a mão diante de seu rosto. Por quanto tempo ficara olhando para o nada, tentando assimilar aquela terrível informação?

			— Não é possível — retrucou Evangeline, categórica.

			Menos de dois dias antes, Julius saíra correndo da propriedade dos Long após instruí-la a liderar a próxima reunião do Alto Conselho. Claro, aquele comportamento era incomum para ele, e, claro, Julius não tinha sido visto desde então… mas não significava que seu irmão estava morto. Mesmo que seu cérebro soubesse que a ordem dos fatos batia — o cadáver aparecendo aos pés da Ponte do Brooklyn logo após Julius desaparecer —, Evangeline nem sequer havia considerado essa possibilidade. Um Descendente do calibre de Julius Long não morria sem mais nem menos. Como era tão amaldiçoado com a imortalidade quanto ela, Julius não tinha como morrer, a não ser que enfiassem uma estaca em seu coração, e isso só poderia ser obra de alguém ou de algo sobrenatural.

			— Entendo que essa notícia seja difícil para você processar. É… difícil para mim também. — As feições em geral severas de Shu tinham um ar preocupado, e seus olhos avermelhados sugeriam que estava à beira de verter lágrimas de sangue. — Mas juro que é verdade, e Julius iria querer que você encarasse a realidade.

			Evangeline abriu a boca para responder à Anciã, mas se conteve bem a tempo. O que diria? Mesmo que seu coração gritasse que Julius ainda devia estar vivo, sua cabeça lhe dizia o oposto, e ela pareceria uma idiota se desmoronasse ali.

			— É melhor você ir para casa, cuidar da sua propriedade. Imagino que terá muitas responsabilidades para assumir agora. — A Anciã fez uma pausa. — Também há a questão do Alto Conselho e do cargo vago de Chanceler. Tradicionalmente, os Long lideraram os Descendentes, mas nos últimos tempos houve sinais de insatisfação entre alguns… A posição não está garantida a você, Evangeline. Fala-se em sangue novo na cadeira de Chanceler e, em última análise, a maioria decidirá o melhor plano de ação para os Descendentes.

			As palavras da Anciã foram como um soco no estômago, embora em algum nível Evangeline temesse que a mulher estivesse certa. No entanto, ela não podia se dar ao luxo de se preocupar com o cargo de Chanceler naquele momento, não quando havia assuntos mais importantes para tratar primeiro.

			— Quem… fez isso com Julius? — perguntou com certo esforço. Ela não conseguiu dizer a palavra “assassinou”. — Os Fúrias voltaram?

			Shu falou em tom enigmático:

			— Sabemos muito pouco até então, mas como não há ataques conhecidos de Fúrias nas proximidades há anos, não temos motivos para entrar em pânico.

			De qualquer forma, os Fúrias não seriam sofisticados o suficiente para empreender tal assassinato, percebeu Evangeline.

			— Os wū? Os feéricos?

			— Ainda não sabemos, e não podemos apontar o dedo sem provas — respondeu a Anciã. — Há probabilidade de você estar em perigo, já que é a única parente de sangue de Julius. Podemos designar alguns Descendentes para protegê-la.

			— Não é necessário. A ajuda de Cecil Long será suficiente.

			Cecil não era apenas uma colega de turma na Ramos Terrestres, mas também uma antiga serviçal de Evangeline e da família Long. Evangeline entrou no piloto automático. Ainda não tinha aceitado a verdade, mas sabia que naquele momento crítico precisava ser capaz de demonstrar habilidades de liderança magníficas. Não poderia desmoronar. 

			— Além disso — continuou, mais para si mesma do que para a Anciã —, a propriedade dos Long é guardada por inúmeros encantamentos. Quero ver alguém tentar invadir.

			A propriedade não ficava longe — apenas a um quilômetro da escola. Com sua velocidade de vampira, Evangeline conseguia chegar lá em segundos. Mas, se alguém tinha ido atrás do irmão dela e conseguido matá-lo, essa pessoa poderia muito bem estar esperando por ela. Embora, na verdade, devessem temê-la. As entranhas de Evangeline se contorciam com uma mistura de tristeza e raiva. Suas mãos fecharam-se em punhos. Não havia dúvidas: quando ela descobrisse quem estava por trás daquilo, quem quer que fosse enfrentaria sua ira, o que seria pior que uma descida até o inferno.

			A Anciã arqueou as sobrancelhas, mas não insistiu. Cecil sozinha valia mais do que todos os Garras de Julius juntos. Era uma das alunas de combate mais talentosas da escola e sempre recebia notas altas em tudo. Evangeline sentiu pena do tolo que decidisse enfrentá-la. Mas Julius também era um Descendente talentoso — ela tentou não pensar nesse fato. O assassino atraiu Julius para fora da propriedade em vez de tentar atravessar suas defesas mágicas. Contanto que Evangeline não fizesse nada precipitado, ela ficaria bem.

			Na verdade, era o responsável pela morte de Julius que deveria temer por sua vida, pois Evangeline não pretendia perder tempo para planejar sua destruição.

			Vagamente, ela registrou a sensação do telefone vibrando no bolso da calça. Lógico que àquela altura todo mundo estaria especulando sobre sua ausência, e a fofoca estaria correndo pela escola. Mas ela não se importava nem um pouco com
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